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    Nota do editor




    O trabalho do jardineiro está ligado a um aspecto considerado muito importante em nossos dias: a qualidade de vida – algo que podemos obter pelo contato constante com a natureza. Em todo o mundo, vemos cada vez mais iniciativas nesse sentido, como telhados verdes, hortas comunitárias, ecovilas, áreas verdes públicas e áreas para conservação do meio-ambiente – espaços onde o conhecimento e as mãos do jardineiro podem ser aplicados para a obtenção de melhores resultados.




    Por isso, o Senac São Paulo traz ao mercado Jardinagem profissional: técnicas para o bom cultivo da terra, uma contribuição valiosa para a formação e qualificação dos profissionais de jardinagem, tratando não apenas das questões teóricas e técnicas dessa atividade mas também de suas implicações sobre importantes pautas éticas da atualidade, visando assim ajudar na disseminação de uma vida mais cheia de qualidade e bem-estar.




    Nas próximas páginas, você encontrará informações sobre o mercado de trabalho para jardineiros, assim como as principais características das plantas e diferentes tipos de solo. Verá também as ferramentas e os cuidados necessários para se fazer o plantio no solo ou em vasos, assim como os cuidados necessários para a manutenção das plantas e a reprodução de mudas. Por fim, contará com orientações sobre estilos e tipos de jardins comuns na atualidade.
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      O TRABALHO DO JARDINEIRO
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    O que faz esse profissional?




    Uma praça com a grama bem cuidada e um parque com muitas árvores e canteiros floridos tornam as cidades mais agradáveis e ajudam a melhorar a qualidade de vida dos moradores. Por trás da beleza desses espaços, está o trabalho do jardineiro. É ele quem organiza o jardim e cuida de sua manutenção, o que inclui a preparação do solo, a escolha das plantas, o plantio e, às vezes, o cultivo das mudas. Fazer a capina, selecionar as mudas, conter as pragas, podar, irrigar o terreno e limpar os jardins também são suas tarefas.




    Se você pretende se tornar um jardineiro profissional, há muito que aprender sobre as atividades nesse campo, que é bem amplo. Você poderá trabalhar sozinho, ao cuidar de um pequeno jardim, ou em equipe, se a área for grande. Em geral, nesse caso, há um jardineiro responsável que monta um cronograma com as etapas do trabalho e distribui a equipe de acordo com as tarefas.




    Seu trabalho estará sempre ligado à natureza: a chuva, o sol, o vento, a seca ou o excesso de umidade certamente vão interferir na aparência e na saúde das plantas. E como a maior parte de suas funções é realizada ao ar livre, é bom acostumar-se a acompanhar as previsões do tempo para evitar imprevistos que atrapalhem o andamento do trabalho.




    A segurança deve fazer parte de seu dia a dia. Use equipamentos apropriados e verifique sempre as condições das ferramentas de trabalho. Elas não podem oferecer riscos. Lembre-se também dos equipamentos elétricos, que precisam de manutenção periódica. Quando o assunto é segurança, todo cuidado é pouco.




    

      Segurança no trabalho




      Devido à exposição do profissional a vários riscos, relativos ao manuseio de ferramentas que podem cortar e ferir e à exposição a fatores externos diversos, a prática da jardinagem deve incluir cuidados para que seja realizada com segurança. Entre os fatores prejudiciais à saúde do profissional, é possível listar: ruídos excessivos e constantes; exposição a agentes químicos; contato eventual com animais, inclusive peçonhentos; e possibilidade de quedas quando o trabalho é feito em grandes alturas.




      Os equipamentos básicos que o jardineiro deve usar são: chapéu, óculos de proteção, luvas para jardinagem e botina de segurança. Luvas de borracha, máscaras, óculos de proteção e demais protetores faciais, além de aventais de segurança e blusões, evitam o contato direto com produtos tóxicos, como inseticidas e fungicidas. No caso de acidente, lave a área imediatamente e procure o serviço médico mais próximo. Para a proteção contra animais, é indicado o uso de luvas de couro, botinas de segurança e perneiras de proteção. Para diminuir o impacto de ruídos, é necessário usar protetores auriculares.




      Para tarefas em altura, é necessário treinamento de alpinismo e uso de equipamentos específicos, como capacete, cinto de segurança, travaquedas e cordas. E lembre-se: no caso de situações de alto risco, como manutenção de jardineiras e jardins verticais em fachadas, telhados verdes, etc., todo o equipamento de sustentação deve ser checado antes do procedimento.
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      Equipamentos de proteção individual (EPI)


    




    Para ser um bom jardineiro




    Ser observador é essencial nesse trabalho. Afinal, é observando as plantas que você poderá identificar sinais de danos causados por micro-organismos e sintomas associados às carências delas. É importante também ter habilidade manual para lidar com as plantas e com as ferramentas de trabalho; criatividade para organizar diferentes composições; e capacidade de comunicação para interagir com outros profissionais e com clientes.




    Com prática e estudo, você perceberá os diferentes tipos de solo. Saberá como manter a fertilidade da terra e como identificar a influência do clima nos jardins. Além disso, dominará as técnicas de aplicação de corretivos e fertilizantes minerais e orgânicos.




    Em relação às plantas, há muito que aprender: suas características, suas estruturas e formas, seus nomes, a que grupos pertencem e como prevenir e controlar plantas invasoras, pragas e doenças. Sobre técnicas, é preciso saber como fazer o plantio e a multiplicação vegetativa, o transplantio e o replantio de árvores, arbustos e herbáceas.




    Quanto maior o conhecimento do solo, do comportamento das plantas e das técnicas, maior será a garantia de sucesso no cuidado de jardins. É importante ainda que você aprenda a ler mapas e desenhos técnicos (plantas baixas, cortes, vistas e detalhes); que saiba preparar e marcar no terreno as formas mostradas em um projeto; que conheça os diferentes sistemas de irrigação, aproveitamento de água e drenagem; e que saiba utilizar as ferramentas corretas para cada tarefa.




    O trabalho como jardineiro pode levá-lo a se relacionar com outros profissionais – sejam os que projetam jardins, como paisagistas, arquitetos e engenheiros; sejam os que lidam com as plantas, ferramentas ou produtos, como fornecedores de materiais, de plantas e vendedores; ou outros trabalhadores, como funcionários de limpeza, de comunicação visual e supervisão. Por isso, é importante exercitar suas habilidades de comunicação com as pessoas. Saber ouvir e ser educado é fundamental durante as reuniões de trabalho e no contato com clientes e fornecedores para que os serviços previstos sejam bem executados.
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      Projeto de jardinagem (planta baixa)
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      Projeto de jardinagem (corte)


    




    Mercado de trabalho




    A jardinagem tem cada vez mais espaço nas cidades devido ao reconhecimento dos benefícios ambientais associados à presença da vegetação. São exemplos disso as praças, os pequenos jardins privados e os grandes parques, como o Parque Ibirapuera, em São Paulo, e o Aterro do Flamengo, no Rio de Janeiro. Essa realidade favorece os jardineiros, que têm trabalho garantido tanto nos jardins públicos quanto nos jardins privados.




    Jardins públicos




    De grande importância na vida das cidades, os primeiros jardins públicos foram criados para facilitar o encontro entre as pessoas. Recentemente, os parques e os jardins passaram a servir à prática de esportes, com quadras e pistas de skate; para o descanso, nas áreas sombreadas, nas quais se pode montar cadeiras ou estender toalhas; ou para recreação, com espaços destinados aos adultos e às crianças.




    A preocupação ambiental com a preservação de áreas verdes nos limites urbanos tem transformado vários espaços em unidades de conservação. Os órgãos responsáveis por administrar essas unidades buscam preservar a biodiversidade e dedicam-se a catalogar as espécies animais e vegetais. Mas a preocupação ambiental não está presente apenas nas unidades de conservação. Ao dedicar-se a um jardim público em áreas urbanas, é recomendável adotar práticas sustentáveis, como utilizar espécies nativas, que necessitam de menos recursos para sua manutenção.




    Quando se trabalha em um projeto destinado aos espaços públicos, convém lembrar que suas propostas e decisões são direcionadas a um público amplo, composto de diferentes grupos, com necessidades e expectativas diversas.




    Jardins privados




    Os jardins privados são resultado, de maneira geral, das solicitações de um único cliente, cabendo ao jardineiro procurar compreender o estilo ou o efeito esperado pelo proprietário. Pode-se lançar mão de referências de projetos já realizados, pesquisar em revistas ou na internet, o que facilita a visualização. É importante entender os pedidos do cliente e oferecer soluções que atendam e ampliem suas expectativas.




    O estilo adotado será sempre o que o cliente desejar e, por isso, nem sempre acompanhará as tendências contemporâneas. Caberá ao profissional orientar o proprietário quanto à coerência dos elementos escolhidos, quando julgar necessário. Em alguns casos, o proprietário tem solicitações bem específicas, tais como jardins com estilo japonês, islâmico ou judaico, por exemplo. Nesses casos, será preciso pesquisar para conhecer mais sobre a cultura ou o estilo desejado.




    Saber ouvir as expectativas dos clientes e procurar atendê-las da melhor maneira é sua função como jardineiro. As soluções encontradas devem sempre ser decididas em comum acordo. O mais importante, nesse caso, é a satisfação do cliente.




    Ao se profissionalizar, você poderá prestar serviços como autônomo ou ser contratado por uma empresa de paisagismo e arquitetura ou de outros ramos. Em qualquer desses casos, poderá assumir contratos de manutenção periódica de jardins de pequeno porte, como os residenciais, ou de médio e grande porte, como os de condomínios urbanos, propriedades rurais, complexos empresariais ou campus de universidades.




    Serviços auxiliares




    Além da execução, manutenção ou reforma dos jardins, há outras frentes de trabalho: a administração de viveiros de plantas; a oferta de serviços auxiliares, como irrigação ou controle de pragas e fretes; e serviços de consultoria, como o treinamento de funcionários que serão responsáveis pela manutenção dos jardins.




    Há também a participação em cooperativas ou associações de profissionais que promovem trocas de conhecimento e oportunidades de geração de renda. Além disso, as práticas de economia solidária, muito comuns nos dias de hoje, compreen-dem uma diversidade de soluções, que incluem os clubes de troca, as empresas autogeridas e as redes de cooperação, entre outras. Alguns exemplos de economia solidária são a Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) e o Movimento Urbano de Agroecologia de São Paulo (Muda-SP), que têm como objetivos valorizar e articular diversos grupos envolvidos com a promoção da agroecologia.




    A participação nessas redes pode conectá-lo a possíveis clientes e fornecedores, facilitando os contatos entre diferentes prestadores. As redes solidárias podem fornecer ainda mão de obra qualificada e integrar profissionais de uma mesma região.




    

      Hortas




      Devido à dificuldade de encontrar alimentos orgânicos com preços acessíveis, as pessoas cada vez mais buscam incorporar hortas em seus jardins ou adaptá-las aos espaços disponíveis em quintais, varandas e até em áreas internas de apartamentos. Por isso, é interessante que o jardineiro domine os cuidados necessários para a criação e a manutenção de hortas.




      É muito importante garantir a boa procedência das sementes, das mudas e do solo, que devem estar livres de contaminações. Se a intenção é fazer uma horta orgânica, é importante garantir com o fornecedor sementes e mudas sem agrotóxicos. Caso seja possível utilizar a terra disponível no local, é fundamental que seja realizada uma análise do solo para obter informações sobre sua composição e certificar-se de que não há substâncias nocivas. As hortas podem ser feitas em canteiros, diretamente no solo, em jardins verticais, em tetos verdes e em vasos.




      Recomenda-se utilizar plantas que forneçam sua parte comestível em épocas alternadas, para que sempre se tenha algo para consumir na horta. Pode-se optar por inúmeras ervas e temperos, como capim-limão, erva-cidreira brasileira, orégano, camomila, cominho, manjerona, salsa, manjericão, alecrim, e também por verduras, legumes e frutas, como nabo, batata-doce, quiabo, rúcula, alface, agrião, pepino, tomate, pimentão, pitanga, maracujá, repolho, morango, entre outros.
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          	Agrião – Nasturtium officinale





          	Alface – Lactuca sativa





          	Batata-doce – Ipomoea batatas





          	Maracujá – Passiflora edulis





          	Morango – Fragaria vesca





          	Nabo – Brassica rapa subsp.




          	Pepino – Cucumis sativus





          	Pimentão – Capsicum anuum





          	Pitanga – Eugenia uniflora





          	Quiabo – Abelmoschus esculentus





          	Repolho – Brassica oleracea var. Capitata





          	Rúcula – Eruca sativa





          	Tomate – Solanum lycopersicum



        


      




      Além desses alimentos, é importante considerar as plantas alimentícias não convencionais (Panc). Grande parte da população não utiliza as Panc devido à falta de conhecimento de suas funções alimentares e nutricionais. Muitas delas são espécies espontâneas, às vezes, até consideradas ervas daninhas. Alguns exemplos de Panc são ora-pro-nóbis, serralha, taioba, capuchinha, bertalha, cará, almeirão, entre outros.
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          	Almeirão – Cichorium intybus





          	Bertalha – Basella alba





          	Capuchinha –Tropaeolum majus





          	Cará – Dioscorea alata L. 





          	Ora-pro-nóbis – Pereskia aculeata





          	Serralha – Sonchus oleraceus





          	Taioba – Xanthosoma sagittifolium


        


      




      Os nomes podem parecer estranhos, mas muitas vezes essas plantas fazem parte da cultura e da história alimentar de determinados povos. Além disso, as Panc características de uma região merecem atenção por serem facilmente cultiváveis, já que são adaptadas ao local em questão, e por isso podem ser uma ótima alternativa alimentar para compor hortas, principalmente aquelas em que se deseja produzir alimento o ano inteiro.


    




    Mão na terra e muito mais…




    O trabalho do jardineiro não é só mexer na terra; também envolve a habilidade de identificar e apreciar o que é belo, combinar cores, texturas e volumes. É um trabalho criativo. Todo jardim precisa de harmonia em sua composição para ser visual­mente agradável.




    Na criação de um jardim, deve-se dispor as plantas de forma harmônica, considerando as características de cada uma. As formas e as cores dos demais elementos que vão compor o ambiente, como móveis e acessórios, potes, vasos, jardineiras, anteparos, divisórias e tipos de pavimentação, devem integrar-se à composição.




    O bom jardineiro deve saber mesclar cores e volumes para criar combinações atraentes. Com a prática e o conhecimento das plantas, será capaz de prever o resultado final dos jardins, antevendo a composição geral após o crescimento de cada espécie.




    Ao idealizar um jardim, lembre-se de que todas as plantas precisam encontrar espaço para crescer. As associações e o posicionamento, portanto, deverão ser feitos com cuidado. A sabedoria está em diversificar, alternando plantas volumosas com outras menores; plantas altas com plantas baixas. Ou seja, conjugando os diferentes tamanhos com a diversidade de texturas, estruturas, cores e formatos de folhas e inflorescências (flores ou conjuntos de flores e ramos).




    A escolha dos demais elementos que compõem o jardim poderá valorizar seu trabalho. Em geral, superfícies (paredes, pisos, telhados) de cores claras ficam bem com vasos simples em cor terracota. Já os potes altos, em metal, combinam com superfícies de design limpo, sem muitas texturas. As superfícies nas cores ocre, tijolo ou travertino recebem bem os potes em pedra, com formas rebuscadas. Enquanto a ardósia ou o cimento, mais escuros, pedem vasos maiores, com cores fortes.




    A harmonização das cores e dos estilos entre os vasos, as jardineiras e as demais superfícies pode ser realizada em composições consonantes ou dissonantes. As composições consonantes baseiam-se em propostas de jardins em escalas de tons próximos, que vão oferecer um resultado harmônico com seu entorno, não se destacando em relação às edificações circundantes. Essa escolha pode ser aplicada em jardins de edificações históricas ou contemporâneas, que tenham formas imponentes que mereçam maior destaque.




    Se o objetivo for criar jardins com maior destaque na composição dos espaços, pode-se optar por composições dissonantes, com cores mais fortes nas superfícies e nos objetos, utilizando contrastes para dar destaque, quando desejado. Também o traçado dos jardins pode assumir formas de maior presença visual, destacadas de seu entorno.
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      Jardim da Casa das Canoas, Rio de Janeiro


    




    É importante respeitar as necessidades das plantas na hora de escolher os tipos de vaso e demais recipientes. Convém lembrar que é recomendável utilizar potes grandes principalmente para plantas de raízes grossas ou profundas, como gerânios e tomates, para plantas arbustivas altas, como clúsias e tumbérgias, e para plantas trepadeiras, como buganvílias e alamandas.
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        	Alamanda – Allamanda cathartica





        	Buganvília – Bougainvillea glabra 





        	Clúsia – Clusia fluminensis





        	Gerânio – Pelargonium hortorum





        	Tomate – Solanum lycopersicum





        	Tumbérgia – Thunbergia erecta



      


    




    A escolha dos materiais dos vasos deve considerar as características das plantas. Vasos em terracota, por serem mais porosos, permitem a aeração das raízes, porém requerem irrigação mais frequente. Ao contrário, os vasos plásticos retêm mais umidade e, por isso, exigem menos irrigação. Materiais metálicos fazem com que as raízes sejam expostas a temperaturas extremas – muito altas ou muito baixas. Ao optar por vasos metálicos, procure escolher espécies resistentes e certifique-se de que há furos no fundo para permitir que a água flua. Já os recipientes em madeira precisam receber calços no fundo para evitar que a água fique estagnada e gere manchas de umidade.




    O conhecimento de suas responsabilidades e de suas tarefas transmite confiança ao cliente, não apenas quanto a suas escolhas estéticas, mas, sobretudo, em suas decisões técnicas. O exercício de sua capacidade de criação permitirá agregar valor aos serviços oferecidos, gerar maior independência e maior retorno financeiro.




    Cuidados com o meio ambiente




    Sabemos que as boas soluções de jardinagem reduzem os impactos sobre o meio ambiente. Hoje, espera-se que o jardineiro conheça técnicas de jardinagem biológica, pois elas valorizam procedimentos de cultivo que não prejudicam a saúde das pessoas nem dos demais seres vivos. A preocupação com o meio ambiente deve fazer parte do dia a dia do jardineiro.




    A jardinagem biológica busca aproveitar todos os recursos utilizados na execução dos jardins e devolvê-los à natureza como não poluentes. Há algumas regras básicas que podem ser adotadas de modo que não prejudique o meio ambiente. Veja:




    

      	Evitar o uso de fertilizantes ou herbicidas químicos, que poluem o solo e podem contaminar os lençóis freáticos.




      	Economizar água, usando espécies adaptadas ao clima local.




      	Favorecer a biodiversidade, procurando aumentar a variedade de plantas.




      	Respeitar a fauna e a microfauna (organismos microscópicos) preexistentes no local, evitando, por exemplo, limpar demais o terreno, gerar ruídos constantes com motores ou eliminar espécies que são fontes de alimento.




      	Reciclar os restos vegetais, sempre que possível, por meio da compostagem ou de outros métodos.


    




    A preocupação com o meio ambiente deve estar presente desde o planejamento do jardim. Selecione as plantas de acordo com as condições do local (clima, solo, insolação, etc.). A adequação das espécies a essas condições evitará a reposição de mudas mortas, o emprego excessivo de adubos e fertilizantes ou de métodos dispendiosos de irrigação. O uso de plantas nativas favorecerá, ainda, a preservação dos animais, que terão maior facilidade para se instalar.




    Na jardinagem biológica, deve-se ter grande atenção com as mudas. É preciso que elas tenham qualidade. Dispor de um viveiro é a melhor forma de garantir a boa procedência das plantas. Se isso não for possível, contrate um horto bem recomendado e realize uma visita ao local para selecionar as melhores mudas.




    No caso de execução de hortas, conhecer os fornecedores torna-se essencial para evitar o plantio de alimentos contaminados ou para certificar a procedência de mudas orgânicas. A certificação da produção orgânica é um fator que vem agregando grande valor à produção vegetal e alimentícia e, se bem aplicado, pode tornar-se um diferencial para o profissional.




    O cuidado com o solo é também uma das premissas da jardinagem biológica. Recomenda-se manter ao máximo as características originais no caso de solos de boa composição, minimizando a interferência em sua estrutura. Isso vale tanto durante o plantio como durante a manutenção dos jardins. Nesses casos, o ideal é escolher ferramentas que não alterem a estrutura do solo: por exemplo, em vez de usar pás para revolver o solo antes do plantio, deve-se utilizar o ancinho, que trabalha a terra de modo superficial, sem causar danos às camadas mais profundas.




    Depois de organizar as plantas no jardim, recomenda-se o plantio de forrações (espécies de plantas rasteiras) nos espaços entre arbustos e árvores. Desse modo, elas criarão uma proteção natural para o solo, mantendo a umidade e os nutrientes necessários ao crescimento das plantas. Também podem ser utilizados materiais como argila expandida, seixos soltos ou cascas de pinus para essa finalidade.
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      A pileia (Pilea cadierei), a grama-amendoim (arachis repens) e a hera-roxa (hemigraphis alternata) são exemplos de plantas de forração


    




    Coberturas naturais auxiliam a regulação da umidade, evitando a evaporação e diminuindo a necessidade de irrigação. Essa prática dificulta o surgimento de ervas daninhas e pragas, diminuindo também a necessidade de manutenção. Uma solução mais econômica e que reaproveita os materiais disponíveis no local é a utilização de folhas secas para cobrir o solo exposto. Essa prática teve origem na observação do que acontece na natureza, principalmente nas florestas.
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